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I.
Instalação, mandatos e autoridades

Em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões a Assembléia Geral adotou 19 resoluções
/ que tratam de assuntos relacionados com a segurança hemisférica.


Em sua sessão de 15 de julho de 2008, o Conselho Permanente instalou a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e elegeu Presidente o Embaixador Gustavo Albin, Representante Permanente do México junto à OEA, em conformidade com o artigo 28 de seu Regulamento.


Além disso, em sua sessão de 26 de agosto de 2008, a CSH elegeu os seguintes Vice-Presidentes:

· Embaixador Carlos Sosa, Representante Permanente de Honduras junto à OEA
· Senhora Patricia D’Costa, Representante Alterna do Canadá junto à OEA

Além disso, em conformidade com a resolução CP/RES. 934 (1644/08), a CSH instalou em 18 de abril de 2008 o Grupo de Trabalho Encarregado dos Preparativos da Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, e elegeu o Embaixador Gustavo Albin, Representante Permanente do México junto à OEA, como Presidente do Grupo de Trabalho.


Igualmente e em conformidade com a resolução AG/RES. 2830 (XXXVIII-O/08), a Comissão de Segurança Hemisférica instalou, em sua sessão realizada em 15 de janeiro de 2009, o Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas.  O Representante Permanente da Guatemala junto à OEA, Embaixador Jorge Skinner-Klee, foi eleito Presidente deste grupo de trabalho.

O Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas elegeu em sua sessão de 3 de abril de 2009 os seguintes Vice-Presidentes:

· Senhor Giovanni Snidle, Representante Alterno dos Estados Unidos junto à OEA
· Tenente-Coronel Anthony Phillip-Spencer, Representante Alterno de Trinidad e Tobago junto à OEA.

Por outro lado, na sessão de 29 de setembro de 2008, o Presidente da CSH recomendou a criação de um grupo de trabalho informal sobre a unificação das medidas de fortalecimento da confiança e segurança sob a coordenação da Delegação dos Estados Unidos, para cumprir o mandato do parágrafo dispositivo 3 da resolução AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08), “Fortalecimento da Confiança e da Segurança nas Américas”.


Finalmente, foi também criado um grupo informal, sob a liderança da Delegação da República Argentina, para considerar os documentos da Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas, realizada de 25 a 27 de março de 2009, em Buenos Aires, Argentina.

II.
Desenvolvimento dos trabalhos
Reuniões

Como parte de suas atividades, a Comissão de Segurança Hemisférica, por incumbência da Assembléia Geral, programou sete eventos especiais.  Além disso, programou nove reuniões para tratar do acompanhamento de temas institucionais e nove reuniões para considerar os projetos de resolução a serem apresentados ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

Acompanhamento institucional


Entre as atividades de acompanhamento de temas institucionais realizado pela Comissão, destacam-se as seguintes:
· Na sessão realizada em 6 de novembro de 2008 a CSH discutiu a necessidade de atualizar os mecanismos normativos e de coordenação existentes e de adaptá-los às novas realidades e complexidades dos desastres, às diretrizes do Quadro de Ação de Hyogo 2005-15 e aos princípios da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres das Nações Unidas.  Os resultados desse debate foram publicados como documento CP/CSH-1039/08 e transmitidos à Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) e à Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), por meio do Conselho Permanente.  Nesta reunião contou-se com a participação do Presidente da Comissão Capacetes Brancos, Embaixador Gabriel Marcelo Fuks. [AG/RES. 2372 (XXXVIII-O/08)]

· Na sessão realizada em 25 de novembro de 2007, dedicada ao tema de preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe, a Chefe de Secretaria e Diretora Adjunta da Agência de Implementação de Segurança e contra a Criminalidade da CARICOM (IMPACS), Senhora Tonya T. Ayow, fez uma apresentação sobre as medidas adotadas na Comunidade do Caribe (CARICOM) sobre este tema.  Por sua vez, a Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou um relatório sobre as atividades realizadas de janeiro a novembro de 2008 (CP/CSH/INF.182/08).  A Junta Interamericana de Defesa também apresentou, nesta ocasião, um relatório sobre as atividades realizadas com relação às preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe (CP/CSH-1044/08) [AG/RES. 2397 (XXXVIII-O/08].
· Em 4 de dezembro de 2008 realizou-se uma sessão sobre o “Apoio à Implementação no Nível Hemisférico da Resolução 1540 (2004), do Conselho de Segurança das Nações Unidas”. Participaram como convidados o Presidente da Comissão 1540 das Nações Unidas, Embaixador Jorge Urbina, e o Representante do Diretor-Geral do Organismo Internacional de Energia Atômica (OIEA) junto às Nações Unidas e Diretor do Escritório da OIEA em Nova York, Senhor Gustavo Zlauvinen.  Além disso, a Delegação da Argentina apresentou os resultados do Workshop de Trabalho realizado em Buenos Aires, Argentina, em 13 e 14 de maio de 2008 (CP/CSH/INF.173/08) [AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08)].
· Na sessão realizada em 16 de dezembro de 2008, a Secretaria de Segurança Multidimensional fez uma apresentação sobre um novo website que foi criado, do qual constam os relatórios sobre segurança hemisférica apresentados pelos Estados membros em conformidade com as resoluções da Assembléia Geral. Destacou que esta nova ferramenta facilitará o processo de envio de relatórios e busca de informações sobre o tema de segurança.
· Na sessão de 15 de janeiro de 2009, a CSH aprovou uma “Lista Consolidada de Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança” (CP/CSH-1043/08 rev. 1).  Esse exercício foi realizado em cumprimento da resolução AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08), a qual em seu parágrafo dispositivo 3 encarregou esta Comissão, com a participação da Junta Interamericana de Defesa (JID), da realização de um estudo sobre a unificação dos critérios de informação sobre as medidas de fortalecimento de confiança e segurança de Santiago, San Salvador e Consenso de Miami.  Os futuros relatórios que os Estados membros apresentarem nesta matéria deverão basear-se nesta nova lista, de acordo com o recomendado pela CSH [AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08].
· Na sessão de 26 de fevereiro de 2009, a CSH considerou o tema “Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)”.  Essa reunião contou com a participação da Embaixadora Perla Carvalho, da Secretaria-Geral Adjunta do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL), e de Randy Rydell, Oficial Principal de Assuntos Políticos, do Escritório do Alto Representante, Escritório de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas [AG/RES. 2377 (XXXVIII-O/08)].

· Na sessão de 12 de março de 2009, a Junta Interamericana de Defesa apresentou um relatório sobre a atualização do inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança [AG/RES. 2400 (XXXVIII-O/08)].

· Na sessão de 5 de maio de 2009, o Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas apresentou o relatório de atividades, que foi distribuído com a classificação CSH/GT/PE-7/09 [AG/RES. 2380 (XXXVIII-O/08).

· Na sessão de 5 de maio de 2009, o Presidente da Comissão Consultiva da Convenção Interamericana Contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Crorelatos (CIFTA), Embaixador Jorge Skinner-Klee, Representante Permanente da Guatemala, apresentou um relatório sobre a Quarta Reunião do Grupo de Peritos da OEA para Preparar Legislação Modelo nas Áreas a que se Refere a CIFTA (23 de abril, 2009); a Décima Reunião Ordinária da Comissão Consultiva da CIFTA (24 de abril 24, 2009) e sobre o Seminário “Medidas Úteis para Combater o Tráfico Ilícito Transfronteiriço de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos: Reunião de Autoridades Aduaneiras e Fronteiriças e Outros Oficiais Encarregados de Aplicar a Lei (Vancouver, Canadá, 16 a 18 de março de 2009) [AG/RES. 2381 (XXXVIII-O/08)].
· Na sessão de 14 de maio de 2009, o Escritório de Ação Humanitária contra as Minas, do Departamento de Segurança Pública, apresentou um relatório sobre a Situação e Projeção do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) [AG/RES. 2355 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2399 (XXXVIII-O/08)].
Sessões especiais

Em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral solicitou ao Conselho Permanente que, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, convocasse sete reuniões relacionadas com os diferentes mandatos conferidos a essa Comissão.


Neste sentido, a Comissão de Segurança Hemisférica realizou as seguintes sessões especiais:

1.
Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública nas Américas [CP/RES. 934 (1644/08)]


Em 14 de abril de 2008, o Conselho Permanente adotou a resolução CP/RES. 934 (1644/08), mediante a qual convocou a Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA), realizada na Cidade do México em 7 e 8 de outubro de 2008.


Em conformidade com essa resolução, em 18 de abril foi criado, no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica, um Grupo de Trabalho encarregado de preparar os documentos que seriam postos à consideração dos Ministros no México.  O Grupo de Trabalho realizou quatro sessões informativas e dez sessões de árduas e intensas negociações e seu trabalho foi enriquecido por importantes contribuições de entidades e organismos internacionais, acadêmicos renomados e a sociedade civil.


Participaram da Reunião Ministerial, concretização de uma iniciativa do Secretário-Geral, 32 delegações dos Estados membros da OEA.
/  Dezoito Estados foram representados no nível de Ministro e seis por Vice-Ministros. Sem dúvida, a representação de alto nível no México destaca a importância do tema da segurança pública.


Na segunda sessão plenária o Secretário-Geral da OEA apresentou um relatório sobre a situação da Segurança Pública nas Américas, do qual constam importantes dados que demonstram que a criminalidade, a violência e a insegurança constituem a principal ameaça para a estabilidade, o fortalecimento democrático e as possibilidades de desenvolvimento de nossa região.  Além disso, esse documento apresenta uma análise sobre os principais desafios em matéria de segurança pública, bem como das oportunidades dos governos para enfrentá-los.


Na terceira, quarta e quinta sessões, no intuito de compartilhar e intercambiar experiências, desenvolvimentos e desafios, os Chefes de Delegação dialogaram sobre temas relacionados às Estratégias de prevenção, melhoria das condições, instituições de segurança pública e cooperação internacional, respectivamente.


Nesta última sessão, representantes do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Delito (ONUDD), do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) fizeram enriquecedoras apresentações sobre suas atividades neste importante tema.

Realizações da MISPA:

Como resultado da Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas cumpre destacar, entre outros, o seguinte:


Primeiro, o fato de que nunca antes os Ministros do continente encarregados da segurança pública no respectivo Estado se tinham reunido para dialogar sobre este tema. Além disso, é significativo destacar o reconhecimento hemisférico sobre a necessidade de envidar esforços adicionais na matéria.

Por outro lado, deve-se destacar a aprovação do “Compromisso pela Segurança Pública nas Américas”, constante do documento MISPA/doc.7/08 rev. 4, o qual expressa a vontade política e a prioridade que atribuem os países da região para enfrentar a criminalidade e a insegurança de forma conjunta, preventiva, integral, coerente, eficaz e permanente.


Este importante documento aborda a segurança pública de uma perspectiva estrutural e, portanto, contém ações concretas em cinco áreas primordiais da segurança pública, a saber, gestão da segurança pública; prevenção da criminalidade; violência e insegurança; gestão da polícia; participação do cidadão e da comunidade; e cooperação internacional.


Finalmente, o interesse dos Estados membros no tema tornou-se evidente na decisão de institucionalizar esta reunião ministerial mediante os generosos oferecimentos da República Dominicana e da República de Trinidad e Tobago para sediar a Segunda e Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas em 2009 e 2010, respectivamente. Além disso, como preparação da Segunda MISPA, o Governo da República Oriental do Uruguai amavelmente ofereceu sede em 2009 para uma Reunião de Peritos.


2.
Terceira Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais em preparação para a Conferência dos Estados Partes a realizar-se em 2009 [AG/RES. 2382 (XXXVIII-O/08)]


Esta reunião foi realizada em 22 de janeiro de 2009, com vistas a examinar sua implementação, promover sua assinatura e ratificação e preparar a reunião dos Estados Partes a realizar-se em 2009.  Durante sua apresentação, o Funcionário Sênior de Assuntos Políticos do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas, Doutor Nazir Kamal, fez referência à forma de operação e mecanismos do registro de armas convencionais das Nações Unidas.  Por sua vez, a Rede de Segurança e Defesa da América Latina (RESDAL) foi representada pelos Senhores Iñigo Govara e Gustavo Castro.  Nesta reunião também se instou os Estados membros a identificarem o mais breve possível as informações sobre seu ponto de contato nacional sobre a matéria. Finalmente, fixou-se 19 de novembro de 2009 como data para a realização da Primeira Conferência dos Estados Partes.

3.
Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas [AG/RES. 2348 (XXXVII-O/07)]


Esta reunião foi realizada de 25 a 27 de março de 2009 em Buenos Aires, Argentina e contou com o co-patrocínio da República Oriental do Uruguai.

A Delegação da República Argentina ofereceu sede para este evento durante a sessão do Conselho Permanente, realizada em 14 de outubro de 2008 (CP/INF.5780/08).


A reunião foi presidida pelo Embaixador Raúl Ricardes, da Argentina.  As Vice-Presidências foram exercidas pela República Oriental do Uruguai e pela República do Paraguai e a relatoria pela República Dominicana.


A primeira sessão plenária foi dedicada à revisão do progresso alcançado pelos Estados membros da OEA na implementação e/ou aplicação das Conclusões e Recomendações da Primeira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas, realizada em Isla Margarita, em 2006.

Na segunda sessão plenária dedicou-se espaço à sociedade civil para apresentar as conclusões e recomendações da Reunião Preparatória da Sociedade Civil, realizada em 3 e 4 de março de 2009 em Washington, D.C.


No início da terceira sessão, o Presidente da reunião anunciou a constituição dos grupos de trabalho técnicos:  o Grupo de Trabalho Técnico I, presidido pelo Senhor Subsecretário Felipe Michelini, da República Oriental do Uruguai e Vice-Presidente da reunião, concentrou o debate no “indiciamento do delito de tráfico de pessoas, administração da justiça e estratégias de cooperação internacional e de fortalecimento institucional”.  O Grupo de Trabalho Técnico II, coordenado pelo Diretor-Geral de Assuntos Especiais da República do Paraguai e Segundo Vice-Presidente da reunião, Senhor Vítor Hugo Penha, debateu sobre “prevenção do delito de tráfico de pessoas, proteção e assistência integral às vítimas, com ênfase especial na situação da mulher, crianças e adolescentes, incluindo estratégias de cooperação internacional”.


Além disso, foi criado um Grupo de Redação para tratar dos parágrafos pendentes do documento final da Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas e das novas propostas surgidas durante o encontro.  Esse grupo foi presidido pelo Diretor de Organismos Internacionais da Chancelaria da Argentina, Ministro Pablo Tettamanti.


As apresentações do Senhor Felipe de la Torre, do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Delito (UNODC); e do Senhor Eugenio Ambrosi, da Organização Internacional de Migrações (OIM), fizeram parte das contribuições para as discussões do Grupo de Trabalho Técnico I.

Por outro lado, no Grupo de Trabalho Técnico II fizeram apresentações o Senhor Javier González-Olaechea, do Escritório Internacional do Trabalho (OIT); o Senhor Egidio Crotti, do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF); e o Senhor Juan Carlos Murillo, do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR).

Na tarde de 26 de março, o Presidente da reunião reiniciou a sessão plenária, a fim de dar as boas-vindas à Senhora Presidente da Nação Argentina, Cristina Fernández de Kirchner.


Finalmente, as autoridades nacionais adotaram por consenso o documento final “Conclusões e Recomendações da Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas da OEA”, o qual consta do documento RTP-II/doc.5/09 rev. 9.
4.
Comemoração do Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas [AG/RES. 2357 (XXXVIII-O/08)]


Em 16 de dezembro de 2008, a CSH aprovou o projeto de agenda desta sessão, e o encaminhou à consideração do Conselho Permanente.

Neste sentido, em cumprimento dos mandatos da Assembléia Geral constantes das resoluções AG/RES.2274 (XXXVII-O7) e AG/RES.2357 (XXXVIII-O/08), o Conselho Permanente realizou uma sessão extraordinária para comemorar o Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança na Américas.

Ao iniciar a reunião, fizeram uso da palavra o Secretário-Geral da OEA, Senhor José Miguel Insulza; o Presidente do Conselho Permanente e Representante Permanente do Brasil, Embaixador Osmar Chohfi; e o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica e Representante Permanente do México, Embaixador Gustavo Albin.


Depois das cordiais boas-vindas dadas pelo Presidente do Conselho, fez uso da palavra o Subsecretário para a América Latina e o Caribe da Secretaria das Relações Exteriores do México, Senhor Gerónimo Gutiérrez Fernández.


Além disso, intervieram os representantes das delegações, na seguinte ordem:  Equador, Argentina, Estados Unidos, Chile, Trinidad e Tobago, em representação dos Estados membros da CARICOM, Uruguai, Canadá, Brasil, Peru, República Dominicana, Venezuela, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala e Panamá.


Foi encerrada a sessão com a aprovação da Ata Final da Comemoração do Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas (CP/doc.4371/09 rev. 1).

Por sua vez, na tarde de 19 de fevereiro de 2009, foi realizado o seminário ‘“Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas:  Perspectivas atuais e novos desafios”, organizado em conjunto pela Secretaria de Segurança Multidimensional e pelo Departamento de Assuntos Internacionais da OEA.  Esse seminário foi moderado pelo Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, e contou com a participação do Representante Permanente do México junto à OEA, Embaixador Gustavo Albín; Guadalupe González, Professor e Pesquisadora do Centro de Pesquisa e Ensino de Economia (CIDE); Marcela Donadio, Diretora Executiva da Rede de Segurança e Defesa das Américas (RESDAL); e de Margaret Daly Hayes, Vice-Presidente e Sócia Principal, da EBR Associates.
5.
Sessão sobre a Prevenção do Crime e a Violência [AG/RES. 2431 (XXXVIII-O/08)]


Em 5 de fevereiro de 2009, foi realizada esta sessão, que teve como convidados especiais as seguintes autoridades:  Mark Edberg, Professor Adjunto do Departamento de Prevenção e Saúde Comunitária da Escola de Saúde Pública e Serviços Sanitários, da Universidade George Washington, que falou sobre a perspectiva ecológica da violência.  A Senhora Laura Capobianco, do Centro Internacional para a Prevenção da Criminalidade (CIPC), apresentou o Relatório Internacional sobre Prevenção da Criminalidade e Segurança Cotidiana:  Tendências e Perspectivas.  O Chefe da Delegação Regional para os Estados Unidos e o Canadá, do Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV), Senhor Geoff Loane, referiu-se ao tema da proteção e assistência para comunidades afetadas pela violência armada.  O Diretor Regional do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), Senhor Nils Kastberg, referiu-se aos programas de prevenção da violência em crianças e adolescentes. O Assessor Regional em Segurança das Pessoas e Saúde Urbana da Área de Desenvolvimento Sustentável e Saúde Ambiental da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Senhor Alberto Concha Eastman, destacou os Programas de Capacitação em Habilidades para a Vida (PES):  Solução de Conflitos.

6.
Segunda Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional [AG/RES. 2379 (XXXVIII-O/08)]


A Delegação de Trinidad e Tobago circulou a nota constante do documento CP/CSH-1053/08, mediante a qual propõe data e sede desta sessão.  Essa proposta considera a realização da Segunda Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional em 22 de abril de 2009 na sede da OEA. Essa proposta foi aceita pela Comissão e a decisão foi transmitida ao Conselho Permanente para consideração, o qual a aprovou.

Posteriormente, a Presidência do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional distribuiu a nota CP/CSH/doc.1088/09, na qual se anunciou que a reunião programada para realizar-se em 22 de abril de 2009 na sede da Organização foi adiada até segundo aviso.

7.
Reunião de Altas Autoridades Nacionais em Matéria de Redução de Desastres Naturais e Gestão de Riscos

Esta reunião deverá ser realizada em cumprimento da resolução AG/RES. 2314 (XXXVII-O/07), “Redução de desastres naturais, gestão de riscos e assistência em casos de desastres naturais e outros desastres”.  Nesta resolução solicita-se ao Conselho Permanente que, com o apoio da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD), convoque, para o primeiro semestre de 2008, uma Reunião de Altas Autoridades Nacionais em Matéria de Redução de Desastres Naturais e Gestão de Riscos, com a participação do setor privado, entidades e organismos sub-regionais, nacionais e internacionais e organizações não-governamentais, comunitárias e da sociedade civil.  Essa reunião estava prevista para realizar-se em Caracas, República Bolivariana da Venezuela, em 25 e 26 de junho de 2008, em conformidade com a resolução CP/RES. 928 (1627/08) rev. 1.

Sobre este tema, a Delegação da República Bolivariana da Venezuela junto à OEA anunciou a impossibilidade de realizar esta reunião mediante a nota CP/CSH-1077/09.  Neste sentido, a CSH tomou nota desta situação e recomendou consultar a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres para buscar uma solução para cumprir o mandato desta resolução.

III.
Projetos de resolução

Para a consideração de projetos de resolução, a Presidência apresentou um “Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) para a Apresentação e Consideração dos Projetos de Resolução a Serem Submetidos ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral” (CP/CSH-1064/09 rev. 2), o qual foi aprovado na sessão de 26 de fevereiro de 2009.


A Comissão continuou seus trabalhos até 18 de maio de 2009, período no qual foram considerados 18 projetos de resolução, e encaminhados ao Conselho Permanente para posterior apresentação ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, a realizar-se em San Pedro Sula, Honduras:

1. Consolidação do Regime Estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)

2. Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança
3. As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal

4. Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais
5. Fortalecimento da confiança e a segurança nas Américas

6. Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas

7. Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e outros Materiais Correlatos (CIFTA)
8. Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas criminosas
9. Apoio ao trabalho do Comitê Interamericano contra o Terrorismo
10. Apoio à Conferência de Ministros da Defesa das Américas para armazenar sua memória institucional
11. Esforços Hemisféricos para Combater o Tráfico de Pessoas: Conclusões e Recomendações da Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas
12. Execução do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional e fortalecimento da cooperação hemisférica

13. Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa
14. Fortalecimento da cooperação entre autoridades alfandegárias e autoridades de aplicação da lei das Américas

15. Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe

16. Observações e Recomendações ao Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas
17. Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD)

18. Novos Desafios da CICAD:  Processo de Revisão e Atualização da Estratégia Antidrogas no Hemisfério e seu Plano de Ação.

A Presidência deseja também destacar que os seguintes projetos de resolução não foram apresentados para a consideração do Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, uma vez que já continham mandatos bienais (2009-10), mas deverão ser levados em consideração tanto para a distribuição de mandatos do próximo período, bem como no calendário de atividades desta Comissão para o próximo ano:

· AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08), “Apoio à implementação no âmbito hemisférico da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas”

· AG/RES. 2359 (XXXVIII-O/08), “Apoio Interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares”
· AG/RES. 2360 (XXXVIII-O/08), “A educação para o desarmamento e a não-proliferação”.
III.
Observações e Recomendações dos Estados Mmbros sobre os Relatórios Anuais

De acordo com o estipulado no artigo 91, f da Carta da OEA e por solicitação do Conselho Permanente em sua sessão de 30 de junho de 2008, a Comissão considerou três relatórios anuais; o Relatório da Junta Interamericana de Defesa (CP/doc.4381/09), do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) (CP/doc.4390/09); e da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (CP/doc.4395/09 corr. 1).  Estes três documentos foram transmitidos à Assembléia Geral da OEA, para consideração no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões.

O Relatório da JID foi apresentado pelo Presidente do Conselho de Delegados da JID, Vice-Almirante Alis Treidler Oberg, na sessão realizada em 16 de abril de 2009.  A esse respeito, a Delegação da República Argentina distribuiu a nota OEA-178 (CP/CSH-1096/09), mediante a qual se referiu ao Relatório Anual da JID, indicando que, em conformidade com a legislação Argentina, as forças armadas não têm competência em questões vinculadas com o narcotráfico, com referência ao item 6.3.1.4 desse relatório.


Por outro lado, na sessão realizada em 14 de maio de 2009, o Secretário Executivo da CICAD, Senhor James Mack, apresentou o Relatório Anual da CICAD, e a Delegação do México, na Presidência do CICTE, apresentou o Relatório Anual do CICTE.


Atenciosamente,



Gustavo Albin

Embaixador, Representante Permanente do México

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

22 de maio de 2009
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